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ou seja, passam parte de sua 

vida na água, e a 

 outra parte fora dela.

Os anfíbios são uma classe  de
animais vertebrados, a palavra
anfíbios tem origem grega e
significa  ambas (amphi) e vida (bio).
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BRÔNQUIO

LINGUA

NARINAFARINGE

PULMÃO
brÂnquias externas em girino

de salamandra

Pulmões e brânquias: Os adultos usam pulmões
para respirar, mas quando são larvas, usam
brânquias, como os peixes.

Caracteristicas dos anfíbios

Os anfíbios têm várias características únicas:

Respiração pela Pele: Eles trocam gases, como
oxigênio e gás carbônico, pela pele. Para isso, ela
precisa estar sempre úmida, ser bem fininha e
ter muitos vasinhos de sangue, que ajudam nessa
troca com o ar ou a água. Por isso, nunca jogue
sal neles — isso pode secar a pele e até matar o
bichinho!
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Caracteristicas dos anfíbios

Os anfíbios têm várias características únicas:

Bastonetes verdes: Os bastonetes verdes são
células especiais encontradas nos olhos de
alguns anuros (especialmente rãs). Elas ajudam
a enxergar em condições de pouca luz e têm uma
substância que é sensível à luz verde. isso é útil
para se orientar à noite, quando estão ativos!

Metamorfose: especialmente nos anuros, Eles
mudam de forma durante a vida. Um girino não
tem pernas nem pulmões, mas depois cresce,
ganha membros, perde a cauda (no caso dos
anuros) e passa a respirar fora da água.
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Quais são os tipos de anfíbios?

Os anfíbios são divididos em três grupos:

 Anuros: Esse grupo inclui os sapos, rãs e
pererecas. Eles não têm cauda quando adultos e
costumam ter patas traseiras fortes para pular.
São os mais conhecidos e podem viver em
florestas, campos e até perto das cidades!

Primeiro Grupo:

Sapo Rã Perereca
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Quais são os tipos de anfíbios?
Os anfíbios são divididos em três grupos:

segundo Grupo:

Salamandra Tritão

urodela: Inclui as salamandras e tritões. Eles
mantêm a cauda ao longo da vida e têm corpo
alongado. Os tritões são exclusivamente
aquáticos, enquanto algumas salamandras podem
viver parte do tempo na terra. Algumas
salamandras conseguem até regenerar partes do
corpo, como pernas e pedaços da cauda!
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Quais são os tipos de anfíbios?
Os anfíbios são divididos em três grupos:

terceiro Grupo:

cobra-cega

gymnophiona: Também chamados de cobras-cegas,
esses anfíbios parecem minhocas ou serpentes,
pois não têm pernas. Vivem no solo, escondidos, e
são pouco conhecidos. Usam a pele sensível e
sensores na cabeça para encontrar o caminho no
escuro. Diferenciam-se das cobras por não
possuírem escamas e por apresentarem anéis ao
longo do corpo, que lembram os segmentos das
minhocas.
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 Por que os anfíbios são importantes?

Os anfíbios são fundamentais para o
equilíbrio da natureza:

 Indicadores do meio ambiente: Porque respiram
pela pele e vivem em dois ambientes, eles são
muito sensíveis à poluição, ao desmatamento e às
mudanças climáticas. Quando os anfíbios somem
de uma área, é sinal de que algo está errado.

 Controladores de insetos: Eles comem muitos
insetos, como mosquitos e baratas. Sem os
anfíbios, alguns desses bichos poderiam se
multiplicar muito e causar problemas até para
os humanos.
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 Por que os anfíbios são importantes?

Os anfíbios são fundamentais para o
equilíbrio da natureza:

 Remédios do futuro: Cientistas estudam
substâncias da pele dos anfíbios que podem virar
antibióticos, analgésicos e até medicamentos
contra o câncer.

 Parte da cadeia alimentar: Eles servem de
comida para aves, cobras, peixes e mamíferos. Se
os anfíbios desaparecerem, isso afeta muitos
outros animais
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Pele rugosa

Glândula
de veneno

veja….

Quem sou eu?

E no grupo dos anfíbios temos os anuros,
vocês sabem quem são?
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Quem sou eu?

Pele brilhante  e úmida

passo bastante
tempo na água 

E no grupo dos anfíbios temos os anuros,
vocês sabem quem são?
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Discos adesivos

Pele lisa

Perna longa

Quem sou eu?

E no grupo dos anfíbios temos os anuros,
vocês sabem quem são?
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E no grupo  dos anfíbios temos os anuros,
vocês sabem quem são?

Os sapos possuem pele
rugosa, são terrestres
apresentam glândulas de
veneno próximas a cabeça 

As Rãs possuem pele úmida,
viscosa e brilhante.
passam mais tempo na água,
possuem longas patas e são
excelentes saltadoras e
nadadoras

As pererecas vivem nas árvores.
Possuem pernas longas para saltar
mais alto e discos adesivos nos dedos
para grudar no locais onde vivem
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saco
vocal

 Ciclo de vida
Você já escutou um sapo coaxando?

 Os machos cantam próximos aos rios, lagoas e
poças na época reprodutiva para atrair as
fêmeas.

 Eles têm uma estrutura chamada saco vocal na
região do papo, que não existe nas fêmeas.

saco
vocal

15



Amplexo

Depois que a fêmea escolhe o macho, ele sobe em
suas costas, em uma posição que lembra um “abraço”.

Essa posição é chamada de amplexo. Nela, o macho
estimula a fêmea para que ela libere um muco.
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Ovos e fecundação

As fêmeas depositam seus ovos no muco liberado
anteriormente, para que fiquem protegidos. Os
machos depositam seu esperma sobre os ovos, que
então são fecundados.

A maioria dos anuros tem fecundação externa, ou
seja, fora do corpo. 

Autor: Gilberto Vieira
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ovos de anuro

Como eles são?

Os ovos dos anuros são esféricos ou ovalados e são
recobertos por uma capa gelatinosa, que protege o
embrião de possíveis atritos, da predação e do
ressecamento.

Cada ovo contém um embrião que irá se desenvolver,
passando a ser um girino.

Autor: Silvio Almeida
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Eclosão dos ovos

e depois?

Dos ovos saem os girinos, que podem ser muito
diferentes dependendo de sua espécie.

Eles têm o corpo ovalado e uma cauda longa, que
usam para nadar, e não têm pernas nem braços.
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Os girinos

como os girinos vivem

Os girinos fazem suas trocas gasosas pelas brâquias,
assim como os peixes, e por isso, vivem debaixo da
água.

na maioria das vezes, alimentam-se de pequenas
partículas vegetais, mas também podem consumir
pequenos animais ou matéria em decomposição.
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Metamorfose

De girino para adulto

Durante seu desenvolvimento, os girinos formam
primeiro os membros posteriores, que ficam próximos
à cauda.

Eles têm hábitos muito diferentes doa adultos, o que
evita que precisem competir com os mais velhos por
alimento e abrigo.
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Metamorfose

De girino para adulto

Em seguida, desenvolvem também os membros
anteriores, localizados mais próximos à cabeça.

Sua cauda é reabsorvida pelo próprio corpo e a
metamorfose está quase completa, mas ela só chega
ao fim quando o animal está pronto para se
reproduzir.
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Metamorfose

De girino para adulto
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Mitos e crenças 

O sapo esguicha veneno?

Não. o sapo possui glândulas de veneno
que precisam ser pressionadas para
serem liberadas, sendo assim um
método de defesa contra predadores,
que os torna impalatáveis 

Mito!
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Rãs
Rã-de-bigodes(Leptodactylus mystacinus)

Sapos 
Sapo-Cururu (Rhinella diptycha)

A rã é mulher do sapo?
Mitos e crenças 

Mito!

Observem as diferenças:

Sapos e rãs são animais
diferentes e de hábitos
diferentes, tanto os
sapos quanto as rãs
possuem machos e
fêmeas  
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Mitos e crenças 
Os sapos são do mal?

Mito!
Talvez você já tenha visto esses animais associados
a poções mágicas em desenhos animados, mas será
que ele aparecer em nossa casa é alguma
representação do mal?

A resposta é não! Com o avanço
das cidades, acabamos nos
aproximando de algumas
espécies, que vão até as nossas
casas, em busca de de alimento
(invertebrados no geral),
refúgio e umidade. Assim são
excelentes controladores de
pragas urbanas
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Mitos e crenças 

O veneno do sapo dá
verruga?

Mito!

Apesar de alguns sapos possuírem
veneno, na maioria das vezes é
inofensivo para o seres humanos  não
apresenta riscos para quem o toca

Ainda assim, é importante deixar claro
que não se deve manusear animais
silvestres. caso ocorra é importante
lavar bem as mãos! 27



Não é bem assim. Os anuros, precisam de água para
sobreviver. Os sapos absorvem água da terra ou de
galhos pela região inguinal (abaixo da barriga) para se
manterem hidratados e com o metabolismo funcionando
bem. por essa razão passam bastante tempo na água ou
próxima a ela.

Mitos e crenças 

O sapo não lava o pé?

Mito!
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São Manuel

Em são manuel encontramos a mata atlântica e o cerrado!

Quais biomas encontramos
na cidade?

A cidade se encontra em um área de ecótono, que é como
chamamos a região de transição de um bioma para outro.

mata atlântica cerrado
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São Manuel

existem vários tipos de mata atlântica, na região
encontramos a chamada floresta estacional semidecidual.
Ela é um pouco menos úmida e tem as estações seca e
chuvosa bem definidas.

Mata atlântica

Floresta estacional semidecidual

Ambiente denso,
com muitas
árvores.

tem estações bem
definidas e as

árvores mudam de
acordo com elas.

Elas perdem parte
de suas folhas
durante a seca.

Autor: Gilberto Vieira
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São Manuel

O cerrado é chamado de “savana brasileira”, ele é rico em
gramíneas, arbustos e árvores retorcidas com a casca bem
grossa.

Cerrado

Autor: Gilberto Vieira

Por muito tempo, ele não foi considerado importante e foi
muito desmatado, mas hoje sabemos que é um bioma muito
rico, que abriga diversos animais e plantas que só vivem
ali!
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Anuros da fazenda
experimental são manuel

Você sabe quem sou eu?

Tenho focinho pontudo e sou amarelo ou castanho. Nas
minhas costas, é possível ver manchas escuras
irregulares. Atrás da minhas coxas, tenho coloração roxa
com pontos amarelos. Meu canto se assemelha ao som que
as cabras fazem.

Autor: Gilberto Vieira
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Anuros da fazenda
experimental são manuel

Você sabe quem sou eu?

Nome científico: 

Boana albopunctata

Nome popular: perereca-cabritinha

Autor: Gilberto Vieira
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Anuros da fazenda
experimental são manuel

Você sabe quem sou eu?

Tenho listras marrom e bege nas costas, Uma faixa branca
vem do meu focinho até o fim das minhas costas. Minha
barriga é mais clara e tenho manchas escuras em um
fundo azulado perto das minhas pernas. canto durante a
noite o ano todo, até mesmo no frio!
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Anuros da fazenda
experimental são manuel

Nome científico: 

Boana caingua

Nome popular: perereca-rajada

Você sabe quem sou eu?
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Anuros da fazenda
experimental são manuel

Você sabe quem sou eu?

Minhas cores variam bastante, mas geralmente tenho as
costas com coloração acinzentada ou bege. a parte de
baixo das minhas mãos, pés e coxas tem a cor laranja.
canto durante a noite, quase o ano inteiro.

Autor: Gilberto Vieira
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Anuros da fazenda
experimental são manuel

Nome científico: 

Dendropsophus nanus

Nome popular: pererequinha-do-brejo

Você sabe quem sou eu?

Autor: Gilberto Vieira
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Anuros da fazenda
experimental são manuel

Você sabe quem sou eu?

Minha cor fica entre o marrom e o cinza. tenho dobras
alongadas e manchas escuras nas minhas costas. O macho
da minha espécie cava tocas na terra, onde os ovos são
depositados posteriormente. Sou noturno e canto durante
os meses quentes e chuvosos. meu canto parece um
assovio.

Autor: Gilberto Vieira
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Anuros da fazenda
experimental são manuel

Nome científico: 

Leptodactylus fuscus

Nome popular: rã-assoviadora

Você sabe quem sou eu?

Autor: Gilberto Vieira
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Anuros da fazenda
experimental são manuel

Você sabe quem sou eu?

Nas minhas costas tenho coloração castanha, sem listras
ou manchas. Nas laterais do corpo tenho algumas
manchinhas e uma listra escura. também Tenho uma
listra escura que vem das minhas narinas e passa pelos
meus olhos, que parece um bigode. 
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Anuros da fazenda
experimental são manuel

Nome científico: 

Leptodactylus mystacinus

Nome popular: rã-de-bigode

Você sabe quem sou eu?
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Anuros da fazenda
experimental são manuel

Você sabe quem sou eu?

Nas costas tenho coloração marrom ou bege e dobras
compridas, Minha barriga é mais clara, com manchas
brancas. Meu canto parece o som de uma gota caindo!

Autor: Gilberto Vieira
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Anuros da fazenda
experimental são manuel

Nome científico: 

Leptodactylus podicipinus

Nome popular: rã-gotinha

Você sabe quem sou eu?

Autor: Gilberto Vieira
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Anuros da fazenda
experimental são manuel

Você sabe quem sou eu?

Tenho em minhas costas as cores bege, cinza, verde ou
marrom, com faixas irregulares escuras e claras. Da
ponta de meu focinho até perto das minhas coxas tenho
uma faixa escura de cada lado. Dizem que Meu canto
parece o choro ou latido de um cachorro. 

Autor: Gilberto Vieira
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Anuros da fazenda
experimental são manuel

Nome científico: 

Physalaemus cuvieri

Nome popular: rã-cachorro

Você sabe quem sou eu?

Autor: Gilberto Vieira
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Anuros da fazenda
experimental são manuel

Você sabe quem sou eu?

Posso ser vermelha, cinza ou marrom. Tenho manchas em
formato de ondas escuras nas minhas costas. Na parte de
trás do meu corto tenho duas manchas escuras que
parecem olhos, e que uso para enganar meus predadores
e parecer maior.
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Anuros da fazenda
experimental são manuel

Nome científico: 

Physalaemus nattereri

Nome popular: rã-quatro-olhos

Você sabe quem sou eu?
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Anuros da fazenda
experimental são manuel

Você sabe quem sou eu?

Sou grande e tenho manchas nas cores creme, marrom e
verde-amarelado. Minha barriga é mais clara e tenho
Glândulas compridas perto dos meus olhos. sou
facilmente encontrado perto de casas comendo insetos.
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Anuros da fazenda
experimental são manuel

Nome científico: 

Rhinella diptycha

Nome popular: Sapo-cururu

Você sabe quem sou eu?

49



Anuros da fazenda
experimental são manuel

Você sabe quem sou eu?

Tenho faixas laterais escuras e grossas, uma de cada
lado, também tenho uma listra bem fina no meio das
minhas costas. abaixo dos meus olhos da para ver uma
faixa branca e minha barriga é mais clara.
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Autor: Silvio Almeida



Anuros da fazenda
experimental são manuel

Nome científico: 

Scinax fuscomarginatus

Nome popular: perereca-chorona

Você sabe quem sou eu?
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Autor: Silvio Almeida



Fotos da fazenda
experimental são manuel
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Este guia possui fins didáticos e não
lucrativos, sua venda é proibida.
Contém ilustrações e imagens com
informações sobre as
características gerais dos anfíbios
anuros, mitos e crenças, biomas da
Fazenda Experimental de São
Manuel e os sapos, rãs e pererecas
que lá habitam. 

parceiros




